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APRESENTAÇÃO

Este material propõe reunir experiências de estudantes do Curso de Ciências 
Biológicas em disciplinas de Botânica, especificamente na área de morfologia e fisiologia de 
Fanerógamos, no que se refere à construção de mapas mentais e conceituais relacionadas 
à área.

Após o estudo do conteúdo teórico-prático destas áreas e a aquisição de 
informações relacionadas a mapas mentais e conceituais, os estudantes construíram estes 
mapas supervisionados e tendo seu conteúdo técnico botânico revisados pelo docente 
ministrante da disciplina. Todos foram orientados adequadamente e tiveram a liberdade de 
utilizar diferentes ferramentas (softwares, programas, plataformas, aplicativos, etc.) na sua 
construção própria, resultando em diferentes estilos e modelos, os quais foram respeitados 
e mantidos.

Após a construção e apresentação coletivas destes mapas para toda a sala, os quais 
foram discutidos e realizada a emissão de sugestões de aprimoramento, estes produtos 
foram reunidos e apresentados aqui. Salienta-se ainda que houve uma sondagem com 
todos, objetivando adquirir um feedback a respeito, o qual denotou-se, segundo os próprios 
estudantes, extremamente vantajoso tanto na adição de maiores informações técnicas da 
área quanto na sua consolidação.

Concebemos que este material, considerado aqui uma ferramenta didático-
pedagógica para o ensino-aprendizagem, poderá ser replicado por profissionais do ensino 
objetivando, em última instância, a facilitação da transmissão de parte do conteúdo de 
Botânica. Embora o mesmo apresente- se nivelado para o ensino superior, poderá ser 
também utilizado por docentes de Biologia da Educação Básica, visto, inclusive, haver tido 
essa sugestão no processo de construção.
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1Mapas mentais e conceituais nos tempos das tecnologias de informação e comunicação-tic`s: uma breve discussão teórica

MAPAS MENTAIS E CONCEITUAIS NOS TEMPOS DAS 
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO-TIC`S: UMA 
BREVE DISCUSSÃO TEÓRICA

O mapa conceitual tem sido considerado uma ferramenta de importante potencial no 
processo de facilitação do ensino-aprendizagem. Para Novak (1981), o mapa conceitual, 
que se apresenta enquanto ferramenta pedagógica, pode ser uma forma de facilitação 
entre os estudantes e os educadores, significando os materiais de aprendizagem.

Segundo Moreira (1997), é importante destacar que, embora possa observar uma 
organização hierárquica (o que incluem setas), tais diagramas não devem ser confundidos 
com organogramas ou diagramas de fluxo, pois não implicam sequência, temporalidade 
ou direcionalidade, nem hierarquias organizacionais ou de poder, necessariamente. O 
referido autor enfatiza que essas ferramentas são diagramas de significados, de relações 
significativas; de hierarquias conceituais (a depender do caso). Isso também os diferencia 
das redes semânticas que não necessariamente se organizam por níveis hierárquicos e 
não obrigatoriamente incluem apenas conceitos.

Mapas conceituais também não devem ser confundidos com mapas mentais, os 
primeiros são associacionistas e os segundos não se ocupam de relações entre conceitos, 
incluem coisas que não são conceitos e não estão organizados hierarquicamente. 
Não devem, igualmente, ser confundidos com quadros sinópticos que são diagramas 
classificatórios. Mapas conceituais não buscam classificar conceitos, mas sim relacioná-
los e hierarquizá-los (MOREIRA, 1997, p. 1).

Ainda dentro do universo de suas especificidades, Moreira (1997) destaca também 
que os mapas conceituais não são auto instrutivos: devem ser explicados pelo professor e/
ou quando não possível é importante o contato prévio do aluno com a matéria abordada. 
Isto porque, embora possam ser usados para dar uma visão geral do tema em estudo, é 
preferível usá-los quando os alunos já têm certa familiaridade com o assunto, de modo que 
sejam potencialmente significativos e permitam a integração, reconciliação e diferenciação 
de significados de conceitos (MOREIRA, 1980 apud MOREIRA 1997, p. 2).

Ao trazer para frente do debate a importância da ferramenta se projetar enquanto 
estratégia de facilitação do ensino-aprendizagem, os mapas conceituais podem se 
constituir para promover a aprendizagem quando implicam que o “ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” 
(FREIRE, 1996, p. 21).

Os mapas conceituais podem ser elaborados de maneiras diversas, desde a 
sua confecção em cartolinas e com uso de canetas hidrográficas, de modo a valorizar 
a organização espacial, a apresentação e a estética, à representação gráfica criada por 
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softwares como o CMapTools, bem como plataformas online como o Canva, Bubbl.us, 
Coggle, EdrawMind, Goconqr, entre outros. Esses softwares e plataformas podem ilustrar 
os conceitos, como figuras, vídeos, textos, links e até outros mapas dentro do mapa 
principal.

É importante destacar que ao se associar aos softwares e plataformas para 
sua produção, os mapas conceituais não devem ser vistos enquanto instrumentos das 
Tecnologias da Informação e Comunicação, mas como estratégias para se refletir sobre as 
melhores formas de utilizá-los no processo de ensino-aprendizagem. Isto porque essas TIC 
são uma realidade em nosso cotidiano, e cada vez mais estão sendo inseridas em nossos 
espaços educativos.
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MORFOLOGIA 
DA RAIZ 

AMBIENTE 

1- Origem embrionária – Típicas - Originam-se no polo radicular embrionário - Origem da 
radícula - Se desenvolve até formar a raiz primária (raiz eixo). 

 

2- Não embrionária – Adventícias - Origem a partir de qualquer parte do vegetal, que não 
seja a raiz primária. 

 

 1- Raízes subterrâneas (terrestres) - Fixadas ao solo 

2- Raízes aquáticas - Se desenvolvem em plantas aquáticas flutuantes - Sem nenhum contato com o 
solo. 

ORIGEM 

3- Raízes aéreas - Se desenvolvem em ambiente aéreo - Comum em plantas epífitas e trepadeiras. 

CONSTITUIÇÃO DA 
RAIZ 

1- Coifa - Reveste o ápice radicular - Forma se assemelha a um capuz - Proporciona proteção ao 
meristema radicular da planta. 

2- Região lisa - Responsável pelo alongamento da raiz - O nome “lisa” decorre do fato de que a 
epiderme dessa região apresenta-se sem pelos radiculares. 

3- Região pilífera - Entre a zona lisa e a zona suberosa - Presença de pelos radiculares - Os pelos 
podem aumentar em até 60% a área superficial de absorção da raiz 

4- Região suberosa - Entre a zona pilífera e o coleto - Ocorre a ramificação e o crescimento em 
espessura das raízes das Gimnospermas e Angiospermas Eudicotiledôneas - Não mais se evidenciam 
os pelos radiculares. 

1-Raízes tuberosas - Reserva de nutrientes (mais frequente amido) - Dependendo da origem da raiz em 
que a reserva se encontra, essas receberão denominações diferentes. 

2-Raízes escora - Raiz suporte - Adventícias que se originam nos ramos e seguem em direção ao solo 
auxiliando na sustentação da plana - Exemplo: milho, figueiras e algumas palmeiras. 

3- Raízes tabulares - Se desenvolvem junto à base do tronco como raízes adventícias – Crescem rente 
ao solo, rasgando a superfície e tornando-se visível - Forma achatada verticalmente - Promovem um 
aumento da base dando suporte à árvore. 

4- Raízes respiratórias (pneumatóforos) - Presentes em plantas adaptadas ao solo lamacentos e 
inundados - Baixos níveis de oxigênio - Geotropismo negativo. 

5- Raízes estranguladoras - Se desenvolvem sobre uma árvore - Ocorrem em plantas denominadas 
hemiepíficas primárias - Origina raízes aéreas - São típicas da maioria das figueiras. 

6- Raízes sugadoras (haustórios) - Presentes em plantas parasitas - Penetram no caule do hospedeiro 
até alcançar os vasos de xilema - Retiram seiva inorgânica (hemiparasitas)  ou vasos do floema, 
sugando a seiva orgânica (holoparasitas). 

7- Raízes grampiformes - Raízes aéreas adventícias - Origem caulinar - Auxiliam as plantas trepadeiras - 
Permite fixação no substrato. 

1.1-Raízes tuberosas axiais -  Eixo principal da raiz principal mais longo e grosso do que qualquer uma 
das ramificações. Exemplo: cenoura, rabanete, batata-doce, beterraba e nabo. 

1.2- Raízes tuberosas fasciculadas - Raízes adventícias intumescidas pela deposição de reservas, 
ficando impossível distinguir o eixo principal. Exemplo: mandioca, lírio-amarelo, clorofito. 

FUNÇÃO 

Adventícia	 Angiospermas	 Coifa	 Coleto	 Epífitas	 Eudicotiledôneas	F l o e m a 	
Gimnospermas	 Haustórios	 Hemiparasita	 Holoparasita	 Pelos radiculares	R e g i ã o 
pilífera	 Subterrânea	 Tabulares	 Trepadeiras	 Tronco	 Tuberosas	 Xilema



 
5Mapas mentais e conceituais de morfologia vegetal

M
or

fo
lo

gi
a

Es
to

lh
o

Xi
lo

pó
di

o

Á
gu

a
A

çú
ca

re
s

N
ut

rie
nt

es

A
ér

eo

H
as

te

Es
tip

e

Co
lm

o

Pr
os

ta
do

Cl
ad

ód
io

Es
pi

nh
os

Ri
zo

m
a

Tu
bé

rc
ul

o

M
O

RF
O

LO
G

IA
 D

O
 C

A
UL

E

Ra
m

ifi
ca

çõ
es

Su
bt

er
râ

ne
o

Si
m

po
di

al

Cl
as

si
fic

aç
ão

A
da

pt
aç

õe
s

Ec
ol

óg
ic

as
Fu

nç
õe

s

M
on

op
od

ia
lm

an
ife

st
ou

em
 s

ua

ap
re

se
nt

a

H
er

bá
ce

o

Su
bl

en
ho

so
Le

nh
os

o
Tr

on
co

Tr
ep

ad
or

G
av

in
ha

s

Bu
lb

o

co
nd

uz
ir

co
nd

uz
ir

ar
m

az
en

ar

po
ss

ui
su

as

Di
cá

si
o

ap
re

se
nt

a

Bulbo	 Colmo	 Estipe	 Estolho	 Haste	 Herbáceo	 Lenhoso	 Prostrado	 Rizoma	 Sublenhoso	
Trepador	 Tronco	 Tubérculo	 Xilopódio



 
6Mapas mentais e conceituais de morfologia vegetal

 

AL
M

EI
D

A,
 M

AR
C

ÍL
IO

 D
E;

 A
LM

EI
D

A,
 C

R
IS

TI
N

A 
VI

EI
R

A 
D

E.
 M

or
fo

lo
gi

a 
da

 f
ol

ha
 d

e 
pl

an
ta

s 
co

m
 s

em
en

te
s.

 P
ira

ci
ca

ba
: 

ES
AL

Q
/U

SP
, 2

01
8.

 (C
ol

eç
ão

 B
ot

ân
ic

a,
 3

). 
D

is
po

ní
ve

l e
m

: h
ttp

s:
//w

w
w

.e
sa

lq
.u

sp
.b

r/b
ib

lio
te

ca
/p

df
/m

or
fo

lo
gi

a_
fo

lh
a.

pd
f. 

Ac
es

so
 

em
: 2

0 
de

 a
br

il 
de

 2
02

2.
 

AG
U

IA
R

, C
AR

LO
S.

 B
ot

ân
ic

a 
pa

ra
 C

iê
nc

ia
s 

Ag
rá

ria
s 

e 
do

 A
m

bi
en

te
. B

ra
ga

nç
a:

 In
st

itu
to

 P
ol

ité
cn

ic
o,

 2
01

3.
 (V

ol
. 1

, M
or

fo
lo

gi
a 

e 
fu

nç
ão

, f
as

c.
1)

,  

Fo
to

ss
ín

te
se

 

Tr
an

sp
ira

çã
o 

Tr
oc

a 
G

as
os

a 
 

D
is

pe
rs

ão
 

Pr
op

ag
aç

ão
 

Pr
ot

eç
ão

 

Re
se

rv
a 

Ca
pt

ur
a 

de
 

In
se

to
s 

At
ra

çã
o 

de
 

po
lin

iz
ad

or
es

 

Ac
um

in
ad

o 
At

en
ua

do
 

Ar
re

do
nd

ad
o 

As
so

ve
la

do
 

Tr
un

ca
do

 
Re

tu
so

 
Ch

an
fr

ad
o 

M
uc

ro
na

do
 

En
ér

ve
a 

U
ni

né
rv

ea
 

Pe
ni

né
rv

ea
 

Tr
in

ér
ve

a 

Cu
rv

in
ér

ve
a 

Pa
lm

in
ér

ve
a 

Pa
ra

le
lin

ér
ve

a 

Pe
ni

pa
ra

le
lin

ér
-v

ea
 

Pe
lti

né
rv

ea
 

Fo
lh

a 
Al

te
rn

as
 

Fo
lh

a 
O

po
st

a 

Fo
lh

a 
Ve

rt
ic

ila
da

s 

Fo
lh

a 
Ro

su
la

da
s 

Fo
lh

a 
fa

sc
ic

ul
a

da
s 

FO
LH

A

H
et

er
of

ili
a 

Fi
lo

ta
xi

a 

D
ís

tic
as

 
Cr

uz
ad

as
 

 

D
ís

tic
as

 
Es

pi
ra

la
da

s 

Ap
ên

di
ce

s 
Fo

lia
re

s 

Lí
gu

la
  

Pu
lv

in
o 

Es
típ

ul
a 

Ó
cr

ea
 

Ba
in

ha
 

Pr
es

en
te

 o
u 

Au
se

nt
e 

Pe
cí

ol
o 

Pr
es

en
te

 o
u 

Au
se

nt
e 

Li
m

bo
 

N
er

va
çã

o 

Si
m

pl
es

 

In
te

ira
 

Lo
ba

da
 

Fe
nd

id
a 

Pa
rt

id
a 

Se
ct

a 

Co
m

po
st

a 
 

U
ni

fo
lia

da
 

Bi
fo

lio
la

da
 

Tr
ifo

lio
la

da
 

Pa
lm

ad
a 

Pi
na

da
  

Re
co

m
po

st
a 

ou
 B

ip
in

ad
a 

D
iv

er
si

da
de

 fo
lia

r 

Fo
rm

a 
   

   
   

M
ar

ge
m

   
   

Te
xt

ur
a 

   
   

Ta
m

an
ho

   
Co

r  
   

 Á
pi

ce
  

 
M

em
br

an
ác

ea
s 

Co
riá

ce
as

 
Ca

rn
os

as
 

In
te

ira
  

O
nd

ul
ad

a 
D

en
te

ad
a 

D
en

til
ha

da
 

Se
rr

ad
a 

Se
rr

ilh
ad

a 
Cr

en
ad

a 
Cr

en
ul

ad
a 

Es
pi

nh
os

a 
Er

os
a 

Cr
es

pa
 

La
nc

eo
la

da
 

O
va

la
da

 
El

íp
tic

a 
Li

ne
ar

 
O

rb
ic

ul
ar

es
 

O
bl

on
ga

 
O

bd
el

to
id

e 
Tu

bu
la

r 

Pa
rip

in
ad

a 
Im

pa
rip

in
ad

a 

Fu
nç

ão
 

Te
rm

os
 

as
so

cia
do

s 

Co
ns

tit
uí

da
 p

or
:  

Bainha	 Estípula	 Filotaxia	 Heterofilia	 Lígula	 Limbo	 Nervação	 Ócrea	 Pecíolo	 Poliniza-
dores	 Pulvino	 Transpiração



 
7Mapas mentais e conceituais de morfologia vegetal

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FLOR 
Constituída

: 

Cálice Corola 

Conjunto 

de pétalas 

 

Conjunto 

de sépalas 

 

Verticilos 

externos 

(perianto) 

Androceu 

Conjunto de 

estames 

Gineceu 

Parte masculina 

 

• Filete 
• Antera 

 
 

Conjunto de 

carpelos 

Parte feminina 

 

 
• Ovário  
• Estilete 
• Estigma 

 
 

Verticilos 

internos 

Assim, as que 

não apresentam 

pelo menos uma 

dessas quatro 

estruturas são 

chamadas de 

incompletas. 

Completa 

pedúnculo foral: é o eixo caulinar que se encontra o  

receptáculo foral: onde todas as peças forais estão inseridas 

O pedúnculo foral pode possuir apenas uma flor ou um conjunto de flores 

formando uma inflorescência. 

Nesta, cada flor está ligada por um pedicelo (que é um pequeno 

pedúnculo) ao eixo primário da inflorescência. Existem diversos tipos de 

inflorescências, com denominações que levam em conta o número de 

flores, sua disposição, a presença ou não de pedicelo, entre outros. 
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Carpelo 
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Processo em que a luz luminosa 
impulsiona a produção de matéria 

luminosa e a liberação de o2. 

 
Tilacoide (cloroplasto) 

 

FASE QUÍMICA (ESCURO) 

Estroma (cloroplasto) 

FASE FOTOQUÍMICA (CLARA) 

Fosforilação acíclica e cíclica  

 

Independe da luz 
 Fixação do CO2 (com a enzima 

rubisco) 
 
 Regeneração da ribulose  

 

Absorção de luz   

Fotólise da água (libera O2) 

  

Ocorre a produção de compostos 
orgânicos (açucares, proteínas e 

lipídeos) 

 

Produção de ATP e NADPH 
(usados na fase clara) 

  

Produção de ADP e NAD 
(usados na fase escura) 

TIPOS DE CLOROFILA Ciclo de Calvin (etapa 2 da 
fotossíntese) 

Clorofila a 

FOTOSSÍNTESE  

TIPOS DE VEGETAIS 

Planta C3

 

Planta C4

 

Planta MAC (CAM) 

Molécula 
resultante com 4 

carbonos 

 

Abrem os estômatos à 
noite e os mantêm 

fechado durante o dia 

 

Molécula resultante 
da fotossíntese um 

composto com 3 
carbonos 

 

REAÇÕES LUMINOSAS 

Fotossistemas (cadeias 
transportadoras de elétrons) 

Fotossistema II (PSII) 

Fixação de CO2 

 

Fotossistema I (PSI) 
11Fotossistemas I (PSI) 

Absorve luz com 
comprimentos de onda de 
700 nm (P700) 

Absorve luz com 
comprimentos de onda de 
680 nm (P680) 

Armazena CO2 

Armazenam H2O 

Predominância da clorofila a 

Predominância da clorofila b 

Fase da carboxilação 

Fase da redução 

Fase da regeneração 

Fase da síntese de produtos 

FASES DO CICLO DE CALVIN 

 

Usadas na absorção de luz 
Pigmentos das sulfobactérias 

PLASTOS 

Armazenamento e fotossíntese  

Tipos de plastos  

Leucoplastos: Sem pigmento e armazenam 
amido 

Cromoplastos: com pigmentos vermelhos 
e laranja 

Cloroplastos: com pigmentos verdes 
(clorofila) usados na absorção de luz 
para a fotossíntese 

FOTORRESPIRAÇÃO 

Liberação de CO2 com maior 
intensidade na luz do que no escuro  

Ocorre quando a enzima rubisco do 
Ciclo de Calvin atua sobre o O2 em vez 
do CO2 

Envolve a participação de 
três organelas 

Cloroplastos: Produção do 3-PGA (composto de 3 CO2, e o 
glicolato (composto de 2 CO2), a partir da oxigenação da RUDP 

Peroxissomo: Glicolato é transformado em glioxilato e 
depois em glicina (2 CO2) 

Clorofila b 

Bacterioclorofila 

 

Mitocôndria: 2 glicinas (4 CO2) forma uma serina (3 CO e 
libera-se uma molécula de CO2) 

 

Ciclo de Calvin	 Clorofila	 Estômatos	 Estroma	 Fotólise	 Fotoquímica	 Fotorrespiração	 Fotos-
sistema	 Plastos
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RESPIRAÇÃO VEGETAL 

ETAPAS  

GLICÓLISE  CICLO DE KREBS FOSFORILAÇÃO 
OXIDATIVA 

OXIDAÇÃO 

NAD E FAD  

OXIDAÇÃO DO 
PIRUVATO  

 Reação entre a glicose 
e o oxigênio que produz 
gás carbônico, água e 

energia. 

Citosol/hialoplasma 

Anaeróbico (sem O2) 

2ÁCIDO PIRÚVICO + 
3H4O 

PRODUZIDA NO 

2NADH PRODUZ CICLO DE ÁCIDO 
CÍTRICO 

MATRIZ 
MITOCONDRIAL 

OCORRE NA 

OCO 

Acetil-CoA + 
Oxalacetato = ácido 

cítrico =  

H + NADH + CO2 

ATP 

EQUAÇÃO 

PRODUTO FINAL 

CRISTAS 
MITOCONDRIAIS  

OCORRE NAS 

MAIOR PRODUTOR DE 

PROEÍNA ATP 
SINTASE  

EXTRAI ENERGIA E 
PERDE ELÉTRONS 

ELÉTRONS E 
HIDROGÊNIO  

ACEPTORES DE 

UTILIZA O ÁCIDO PIRÚVICO 
DA GLICÓLISE 

PIRUVATO = CO2 + 
Acetil Acetil PoA 

Ciclo de Krebs	 Energia	 Fosforilação oxidativa	 Glicólise	 Glicose	 Piruvato	 Planta MAC
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Adventícia	 Auxinas	Citocininas	 Citosol	 Etileno	 G i b e r e l i n a s 	
Senescência
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Transdução 

(Como o estímulo acontece) 

Resposta 

(Reação do estímulo) 

Ocorrem através 

MOVIMENTOS 
VEGETAIS 

Dividem-se em 

TROPISMOS 

respostas em 
relação ao 
estímulo 

NASTISMOS 

respostas não 
direcionadas ao 

estímulo 

variação de 
turgor 

Luz noturna 

Nictinastismo 

EX: 
Phaseolus 
vulgaris 

estresse 
hídrico 

Hidronastismo 

EX: 
gramíneas 

Estímulos 
mecânicos 

 

Tigmonastismo 

EX: Mimosa pudica Crescimento 

diferencial 

temperatura 

Termonastismo 

EX: flores de tulipas 

Estímulos 

Substância 
química 

Contato físico 

Luz  

água 

giberelinas 

Hiponastismo 

auxinas 

Epinastismo 

Quimiotropismo 

EX: as raízes que crescem 
em direção a minerais úteis 

Tigmotropismo Hidrotropismo 

EX: goiabeira 

Ângulo entre 
>0° e >90° 

Diagravitropismo 

Negativo 

Caules e folhas 

Ângulo reto 

Plagiogravitropismo  

Positivo 

raízes 

 

Gravidade  EX: flor de Hibisco EX: Pinus sp. 
EX: maracujá Fototropismo 

Pouca luz  

Escototropismo Positivo 

Caules e folhas  

Negativo 

raízes 

Gravitropismo 

Auxinas	 Estímulo	 Giberelinas		 Nastismos	 Transdução	 Tropismos	 Turgor
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BREVE TUTORIAL DE PLATAFORMAS DE PRODUÇÃO DE 
MAPAS MENTAIS E CONCEITUAIS

MindMeister

GoConqr

Canva

MINDMEISTER

Tutorial MindMeister é um programa interativo online que permite desenvolver 
mapas mentais e compartilhá-los. Para isso, basta criar uma conta gratuita. É uma solução 
de colaboração baseada na web, que utiliza conceitos de mapas mentais para, p.e. agilizar 
a fase de planeamento de um projeto, promover um brainstorming ou gerir projetos, tudo 
através de um navegador web comum. Permite, facilmente, compartilhar qualquer mapa 
mental convidando outros utilizadores por e-mail ou simplesmente enviando o respetivo 
link. Depois do mapa estar compartilhado, pode dar-se início a uma sessão de branstorming 
e colaborar noutro qualquer mapa mental, em tempo real e simultâneo. Para saber mais 
consulte https://www.mindmeister.com/pt

A. Crie a sua conta em https://www.mindmeister.com/pt

B. Comece a criar

http://www.mindmeister.com/pt
http://www.mindmeister.com/pt
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1. Clique em ”Novo Mapa Mental”

2. Selecionar o modelo ”Em branco”
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3. Um novo mapa mental será criado e aberto no editor

* O conteúdo que inserir no tópico raiz será automaticamente o título do mapa mental, 
depois de clicar em ENTER.

4. Inserir as ideias/conceitos. O MindMeister vai alinhar automaticamente os temas 
que forem sendo adicionados ao tópico raiz
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* Basta clicar junto ao tema raiz ou fazer ENTER para criar um tema “filho”. Para adicionar 
tópicos “irmãos” basta pressionar, novamente, ENTER.

5. Destacar ideias/conceitos

Mudar a cor de um tema e aumentar o tamanho da fonte.

5.1. Escolher o tema a destacar

5.2. Selecionar o botão referente ao tamanho da fonte

5.3. Abrir a paleta de cores
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5.4. Mudar para a menu da cor do texto e selecionar a cor desejada

5.5. Mudar para o menu cor de fundo e selecionar a cor desejada

6. Adicionar ícones ou imagens

6.1. Escolher tema

6.2. Abrir o menu de ícones

6.3. Selecionar o ícone desejado

6.4. Abrir o menu de imagem

6.5. Selecionar a imagem desejada
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7. Adicionar informações adicionais (observações, links, ficheiros ou tarefas)

7.1. Escolher o tema

7.2. Selecionar o menu Notas

7.3. Digitar a nota

7.4. Selecionar o menu Links

7.5. Digitar o URL
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7.6. Selecionar o menu Ficheiros (Files)

7.7. Selecionar em “Enviar ficheiro”
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7.8. Selecionar o menu Tarefas (Tasks)

7.9. Inserir as informações da tarefa

8. Compartilhar um mapa mental

8.1. Selecionar privado (private) no rodapé do mapa

8.2. A seguir irá aparecer uma caixa de diálogo:

8.3. Selecionar “Convidar pessoas” (Invite People)

8.4. Digitar o endereço de e-mail das pessoas a convidar

8.5. Adicionar uma mensagem pessoal de convite

8.6. Enviar o convite
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* A pessoa convidada receberá um convite de e-mail, incluindo um link para acessar ao 
mapa mental compartilhado.
Vídeo tutorial: https://youtu.be/tQxxl3TZYKE
Texto tutorial: https://aia.madeira.gov.pt/images/files/manuais/Mindmeister.pdf
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GOCONQR
O Goconqr é um ambiente de estudo online que ajuda a rever e a preparar para 

testes e exames. O GoConqr oferece ferramentas de estudo diferentes, tais como Mapas 
Mentais, Notas, Flashcards e Quizzes e permite construir comunidades de aprendizagem, 
convidar amigos ou um público definido, compartilhar recursos e enviar mensagens 
privadas. Permite ainda acompanhar o seu progresso de aprendizagem com a análise de 
resultados de cada ferramenta.

Para utilizar as ferramentas da APP Goconqr deverá:

1. Registar-se em https://www.goconqr.com

2. fazer login (entrar) na aplicação goconqr.com

http://www.goconqr.com/
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3. clicar em Criar (lado superior esquerdo)

4.	 escolher a opção mapa mental

4.1.1. Atribuir um nome ao trabalho (onde aparece “Sem Título”)
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1.1.3. clicar no e arrastar para criar novos tópicos

1.1.4. clicar no canto superior esquerdo de cada tópico para ajustar as dimensões 
pretendidas

1.1.5. clicar no canto superior direito de cada tópico para anexar recursos e/ou notas
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CANVA
O Canva é uma plataforma online e com a maior parte do seu conteúdo grátis, pode 

ser acessado de qualquer computador ou smartphone, então, fazer um mapa mental está 
literalmente nas mãos do usuário. Por ser uma ferramenta de design e edição de imagens, 
todo o suporte gráfico necessário para um mapa mental se tornar diferenciado, já estará 
dentro da mesma ferramenta.

1. Registar-se em https://www.canva.com/

2. fazer login (entrar) na aplicação canva.com

http://www.canva.com/
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3. Pesquise um template (modelo) de mapa mental no Canva

3.1 ; No canto esquerdo, selecione “Templates” e na barra de busca escreva “Mapa 
mental”, selecione o escolhido

4 - Edite o conteúdo

4.1 - Basta começar clicando sobre algum texto ou nome dentro do mapa mental 
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para inserir suas informações, cores, formatos, fontes, elementos, tudo pode ser 
alterado para se adequar ao gosto do usuário

5 - Adicione novos elementos

5.1 - A coluna da esquerda no Canva contém todos os tipos de elementos que 
podem ser inseridos no seu mapa mental, inclusive, importar materiais do seu 
próprio smartphone ou desktop
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6. Salve e finalize o trabalho

6.1. Após terminar seu mapa mental, salve-o, compartilhe com outros usuários ou 
grupo de trabalho, faça download ou o que for necessário.
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